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Na elaboração deste produto são mobilizados fundamentos teóricos e 

metodológicos, com o intuito de promover e aprimorar capacidades 

cognoscitivas, sobretudo, as habilidades analíticas dos estudantes que o 

utilizem, assim como o aperfeiçoamento de saberes pedagógicos de docentes.  

Ressalto que o processo metodológico preconizado por este produto 

educacional – História em quadrinhos – promove o aprendizado ativo, permite 

uma abordagem transdisciplinar do conhecimento, põe em discussão questões 

identitárias, desestabiliza preconceitos. Consiste em uma autêntica inovação no 

ensino e aprendizagem das ciências jurídicas, uma importante contribuição para 

dinamizar a docência no campo do Direito.  

Este produto educacional é um convite a conhecer e explorar os diferentes 

meandros do mundo do Direito, especialmente, o do Tribunal do Juri, que é aqui 

apresentado em uma linguagem clara, precisa, objetiva, e articulada com a 

prática jurídica. Por conseguinte, trilhar a aprendizagem por este caminho, deixa 

de impor a alunos e docentes, apenas uma obrigação com a correção e exatidão 

dos conceitos e procedimentos, e enseja, além disso, que sejam explorados, 

analisados, de modo mais acurado, elementos provenientes do mundo social e 

da cultura, por vezes subalternizados ou neutralizados no percurso de formação 

profissional. Assim condido a conhecer e a utilizar o Produto Educacional não 

apenas no ensino Jurídico, mas também em outros espaços em que este 

conhecimento se faz necessário. 

Professora Dra. Murilena Pinheira de Almeida (Universidade Federal do Acre) 

 



 

Gostaria de parabenizar o Projeto, pois trata-se de um projeto inovador 

com o objetivo de estimular que os docentes utilizem metodologias ativas, as 

quais são capazes de aprimorar o processo de ensino-aprendizagem. 

Ademais, o tema Tribunal do Júri é de grande relevância no Direito, haja 

vista, que trata-se de um procedimento específico de julgamento previsto na 

Constituição Federal de 1988, cotidianamente realizado pelos Tribunais de 

Justiça. 

Parabéns!! 

Profa M.Sc. Thaís Silva de Moura Barros (Instituto Federal do Acre) 

 

O Produto Educacional "Histórias em quadrinhos no processo de ensino 

aprendizagem jurídico: o Tribunal do Júri" mostra-se relevante, na perspectiva 

em que apresenta a temática jurídica de forma acessível ao estudante, 

utilizando-se de conceitos técnicos e traduzindo-os em uma linguagem 

compreensível e descomplicada. 

Certamente, o mencionado Produto Educacional também evidencia-se 

como uma inovação, no campo do ensino-aprendizado jurídico, já que 

disponibiliza um instrumento eficaz e acessível, para que os estudantes possam 

se apropriar dos conceitos do mundo jurídico com maior leveza. 

Kátia Soares Bezerra de Lima- Licenciada em Letras Português (UFAC) Bacharela em 

Direito (UFAC) Mestra em Educação (UFAC).  

 
O ensino Jurídico carece de alternativas de ensino que sejam inovadoras 

e   participativas, propostas como esta valorizam e estimulam o docente da área 

a   utilizar métodos   e sair das aulas meramente expositivas. Parabenizo as 

autoras, pela grande contribuição que dão ao ensino jurídico. 

 Prof. Orlando da Rocha Melo Júnior (Instituto Federal do Acre) 



 

Este produto educacional é resultado da pesquisa de dissertação de 

Mestrado Profissional com o título: “Histórias em quadrinhos no processo de 

ensino e aprendizagem jurídico: o Tribunal do Júri”. Trata-se de uma sequência 

didática no âmbito do Programa Pós-Graduação em Educação Profissional e 

Tecnológica- ProfEPT no Instituto Federal do Acre. 

 Segundo Pacheco (2010), a formação profissionalizante não se restringe 

apenas a questão tecnicista, mas engloba a formação humana em sua amplitude 

para todas as questões que envolve o mundo trabalhista, subjugando 

estereótipos de que a pessoa que trabalha em atividades “formais” ou 

“tradicionais” não possa também ser concomitante um pensador, cantor, 

desenhista, dançarino, interprete, ator, pintor e outros. Este autor ainda ressalta 

que, o uso da arte deve ser encorajado nos espaços de ensino e aprendizagem 

na formação dos novos profissionais.   

 Na perspectiva da formação omnilateral, ou seja, formação do indivíduo 

em sua totalidade, esta sequência didática foi desenvolvida a partir de várias 

atividades interligadas. Sua estrutura visa despertar o protagonismo, bem como 

ativar as amplas capacidades dos alunos consolidando seus conhecimentos ao 

construir uma narrativa em quadrinhos sobre as etapas que constituem uma 

sessão de julgamento no Tribunal do Júri de caso penal trabalhado pelo docente 

em classe.  

A escolha do uso das histórias em quadrinhos como metodologia de 

ensino-aprendizagem, se deu pela atratividade que este recurso educacional 

possui, além de possibilitar vários meios para sua produção e o desenvolvimento 

de várias competências nos alunos.   



 

 A eficácia do uso de histórias em quadrinhos como recurso educacional 

já foi comprovada por várias áreas do saber, tais como: matemática, ciências, 

física, geografia, no ensino superior no curso de administração, hotelaria e 

hospedagem, no ensino técnico integral em controle ambiental, além de ser 

recomendado o seu uso em sala pelos Parâmetros Curriculares Nacionais para 

o Ensino Médio (PCNEM) concernente ao ano 2000.  

A presente sequência didática é dividida em sete momentos, cada um 

deles com vista a facilitar o processo de ensino, aprendizagem, bem como o 

protagonismo em classe dos alunos. Abordando às duas fases do Tribunal do 

Júri, na primeira os alunos terão que escrever um storytelling “atividade de contar 

uma história a partir de locução feita por personagens. Não sendo nem 

descrição, nem dissertação” (VENANCIO, p.9, 2019) que contemple todas as 

suas etapas com desfecho pré-determinado pelo docente se o caso será de: 

pronúncia, impronúncia, absolvição primária e desclassificação, inspirado no 

caso apresentado pela revista em quadrinho do Ministério Público do Rio de 

Janeiro, intitulada: "MPRJ-Guardião dos seus Direitos: do crime à sentença". 

Já na segunda etapa será realizada a produção das histórias em quadrinhos 

como atividade de consolidação da plenária de julgamento do Júri em todas as 

suas etapas. O nosso objetivo é poder disponibilizar um recurso educacional que 

possa inovar no ensino jurídico e fazer com que a aprendizagem seja significativa 

aos discentes, ao mesmo tempo, prazerosa e criativa.  

O produto (Sequência Didática) foi pensado para atender parte da ementa 

da disciplina: Direitos Fundamentais, conteúdo: Caracterização dos Direitos e 

Garantias Fundamentais que integra o currículo do Curso Técnico em Serviços 

Jurídicos do Instituto Federal do Acre, Campus Rio Branco, mas pode ser 

aplicado em outros cursos no ensino jurídico com as adaptações necessárias.  

 

 

 



 

De acordo com Oliveira (2015) o Tribunal do Júri é visto na qualidade de 

uma das organizações mais democratas na estruturação judiciária. Devido à sua 

formação, o juiz não vota, apenas conduz o julgamento, e os jurados que 

compõem o Conselho de Sentença no total de sete populares. A sua função é 

exclusiva a julgamentos de delitos com dolo contrário a vida do ser humano, tais 

como todos os crimes com ele relacionado, como pontuado por Rosa (2009): 

assassinato, compelir, incentivar ou ajudar a pessoa se suicidar, infanticídio e 

feticídio, de acordo com a Constituição Federal art.5.º, XXXVIII, que legitima o 

julgamento por Júri Popular. 

Nucci (2015), expõe que os jurados podem ser qualquer pessoa cidadã, 

votam declarando que o réu é culpado ou inocente, assim dentro desta situação 

naquele momento são igualadas as pessoas que exercem a magistratura. Brasil 

(2008a) detalha que os pré-requisitos para os participantes como jurados são: 

 

 



 

 Bandeira (2010) cita quem está isento de ser jurado no tribunal de 

julgamento conforme a lei n.º 11.689/2008, artigo 437:  

 

O Rito do Júri é especial e dividido em duas fases:  

A primeira fase é a formação da culpa ou “judicium accusationis”: Brasil 

(2008b) explica que esta fase tem como desígnio a aceitabilidade da arguição 

diante do Júri. Primeiro o promotor do Ministério Público realiza a denúncia, caso 

o Ministério Público não o faça, a pessoa que foi vítima ou a que a represente 

legalmente poderá realizar uma queixa de acusação de ação penal. Com a peça 

em mãos o juiz decide em consentir ou não a denúncia ou queixa, em caso 

positivo, a pessoa que foi acusada será citada para que por escrito faça sua 

defesa no prazo de dez (10) dias, se ele não o fizer, um defensor será designado 

pelo juiz para propiciá-la em dez (10) dias (o acusado pode arrolar até 08 

testemunhas).  

 

 

 



 

Após  apresentada a defesa ocorre a réplica da acusação de acordo com 

o Código de Processo Penal no artigo 409,  no seguinte passo ocorre a audiência 

de instrução no qual são ouvidas na seguinte ordem : vítima, os depoentes 

listados pelo Ministério Público, os depoentes listados pelo advogado ou 

procurador do réu, elucidações dos peritos, confronto entre os depoentes ou 

entre as partes e o ato de reconhecer pessoas e coisas, em seguida ocorre o 

interrogatório do réu e, finalizando com os argumentos orais, no qual cada parte 

terá vinte (20)  minutos  podendo ser acrescentado mais dez (10) minutos. O 

primeiro a alegar será o Ministério Público e depois o advogado ou procurador 

do réu, se ocorrer a fala do assistente do Ministério Público o tempo será de dez 

(10) minutos e depois a defesa do réu terá o mesmo tempo para argumentar. 

No final o magistrado terá quatro alternativas para tomar sua decisão: 

pronunciar o réu que significa que o caso irá seguir para Júri Popular, pois a 

denúncia ou queixa é aceitável. Impronunciá-lo pois a denúncia ou a queixa não 

tem fundamentação suficiente para prosseguir com o caso, se ocorrer de surgir 

novas evidências, poderá estabelecer uma nova abertura do caso. Desclassificar 

o crime, em razão do magistrado reconhecer que não há dolo contra a vida, 

direcionando o caso para ser julgado por outra instância. E a última é a 

absolvição sumária quando o magistrado absolveu o réu e o caso foi concluído 

de acordo com o artigo 415 do Código Processual Penal (NUCCI, 2015).  

Na segunda fase denominada “judicium causae” ou juízo da causa, 

ocorre os procedimentos processuais de pronúncia de acordo com os artigos 

422 e 461 do Código Processual Penal, finalizando esses trâmites, inicia-se o 

Julgamento em Plenário do Júri na seguinte disposição de acordo com Bandeira 

(2010): o juiz que presidirá a sessão iniciará os trâmites necessários após 

verificar a presença mínima de 15 jurados dos 25 convocados para o sorteio de 

7 jurados que farão parte do conselho de sentença. Antes de realizar o sorteio o 

juiz informará:   

 

 



 

 

Fonte: (BANDEIRA, 2010, p.127-128) 

 

No período que está ocorrendo o sorteio, é permitido ao Ministério Público 

e ao Advogado ou Procurador declinarem no máximo três jurados sem ter que 

justificar o motivo. A comunicação entre os jurados que constituem o Conselho 

de Sentença é proibida, não podendo também externar qualquer tipo de 

pensamento sobre o crime em questão.  É permitido apenas falar com o oficial 

de justiça ou ao juiz que preside a sessão.   

 

 

 



 

Após o juramento dos integrantes do Conselho de Sentença, ouve-se os 

depoentes: primeiro do acusador e depois de quem está defendendo, sempre 

nesta sequência. As perguntas direcionadas a elas são elaboradas pelo 

Ministério Público e o representante legal do réu. Através do Juiz que preside o 

julgamento, os jurados também podem elaborar indagações aos depoentes. E, 

finalmente, o réu passa a ser inquirido de acordo com o artigo 474, §1.º, do 

Código Processual Penal. O Júri por meio do Juiz realiza suas indagações. 

Depois da audição dos depoentes, inicia-se o debate entre o acusador e 

o defensor, a palavra de fala é sempre nesta ordem, cada um tem o tempo 

estabelecido de 1h30min para expor seus argumentos, se existir mais de uma 

pessoa sendo julgada, acrescenta-se mais 1 hora. Após é concedido à réplica 

para o acusador e a tréplica para o defensor. Somente irá ocorrer esse 

procedimento se o Ministério Público decidir utilizar da réplica, o tempo 

determinado é de uma hora para cada.  

Após o término do debate, o Conselho de Sentença se dirige a uma sala 

privada, juntamente com o juiz que preside o julgamento, o Ministério Público e 

o representante legal do réu, no qual o juiz irá realizar perguntas que 

previamente foram concordadas tanto pelo acusador quanto pelo defensor, os 

jurados terão que responder de maneira secreta a cada pergunta. Finalizado o 

momento de voto, o juiz que preside ao julgamento retorna à assembleia para 

ler a sentença e finalizar a sessão de julgamento no Tribunal do Júri (BANDEIRA, 

2010). 

 

 

 

 

 

 



 

 

Conforme Oliveira (2013), o processo de ensino e aprendizagem é o 

compartilhamento de vários conhecimentos entre o transmissor e quem o 

recebe. Sendo desse modo, uma importante uma sistematização das aulas que 

serão ministradas no ambiente escolar, para que esse processo possa ser 

atrativo e com maior eficácia. 

Dentro deste cenário, a sequência didática é uma alternativa que engloba 

várias atividades relacionadas, que juntas, compõem um todo, através da 

sistematização de cada momento que serão abordados em classe, de uma 

maneira ajustada e unida, proporcionando maior ação no ato de aprender e 

ensinar (OLIVEIRA, 2013).  

 Carvalho (2013) destaca que esse tipo de planejamento é importante nas 

relações de ensino, além de oportunizar que a turma possa expor a bagagem de 

saberes adquiridos anteriormente, para então, começar com os atuais; terem a 

possibilidade da construção de suas próprias concepções, mediante os diálogos 

entre si, e com o docente, em que o saber técnico vai ganhando o espaço diante 

do saber empírico.  

 Para Zabala (1998), as sequências são capazes de apontar o propósito 

específico de cada tarefa na formação do entendimento ou no processo de 

aprender assuntos distintos. O autor exemplifica quatro modelos de sequências 

que podem ser adotadas para realização de práticas educativas em classe. Este 

produto educacional foi inspirado em uma das propostas de Zabala (1998), no 

qual estabelece um modelo de sequência didática aos docentes para uma prática 

educativa. Segue o modelo que inspira as atividades deste produto educacional:  

  

 

 

 

 



 

  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Abaixo segue a estrutura que você encontrará a seguir desenvolvido para o processo de 
ensino e aprendizagem no ensino jurídico no tema:  Tribunal do Júri. 
 



 

 

 

 

Link²:     
http://multirio.rio.rj.gov.br/index.php/leia/publi
cacoes/livros/9769-quadrinhos-guia-pratico-2 

Você também poderá baixar o material acessando o site 
da http://multirio.rio.rj.gov.br e digitar no buscador: 
“quadrinhos guia prático” aparecerá o guia no resultado 
da busca.   

Link¹: https://bit.ly/3qlPB5t 

É possível acessar ao vídeo digitando no buscador no 
youtube.com: “Piloto HQTV: o universo dos 
quadrinhos educativos” 
Link²:https://bit.ly/2YFkmXS 

http://multirio.rio.rj.gov.br/


 

  

TEMPO ESTIMADO PARA O 
MOMENTO: 20 MINUTOS. 

 



 

  

     Link: https://bit.ly/3wy3dvI 
Ao digitar no buscador do google.com “MPRJ-
Guardião dos seus direitos do crime à sentença” 
você terá acesso a HQ em “Notícia -MPRJ”. 

https://bit.ly/3wy3dvI


 



 

METODOLOGIA 

 Você poderá digitar no buscador do google.com 
“quadrinhos guia prático pdf” e baixar o material; ou através 
dos links: 
link²: https://bit.ly/3okqayC; 
link³:http://www.multirio.rj.gov.br/media/PDF/pdf_1233
.pdf 
 

https://bit.ly/3okqayC


 

 



 

LINK¹:HTTPS://BIT.LY/3N4NYVH 
LINK ²: HTTPS://YOUTU.BE/NUR0PAHEYZO 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TEMPO ESTIMADO PARA O MOMENTO: 25 MINUTOS  
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Com o avanço tecnológico e o acesso à informação, as técnicas para 

criação das histórias em quadrinhos, tornaram-se mais acessíveis e desmistifica 

de que apenas desenhistas profissionais possam desenvolver as narrativas 

gráficas.  

De maneira simples e fácil, é possível criar histórias em quadrinhos no 

formato que desejar. Vamos citar alguns recursos que foram utilizados para 

construção da sequência didática: Histórias em quadrinhos no processo de 

ensino e aprendizagem jurídico: o Tribunal do Júri. Produto educacional 

produzido no mestrado profissional em Educação Profissional e Tecnológica. 

A primeira ferramenta foi o Pixton.com, um site especializado em criação 

de histórias em quadrinhos, pensado para educadores utilizar em sala de aula 

com seus alunos e através da criação das narrativas facilitar o processo de 

ensino e aprendizagem. O site possui pacotes pagos e livres, e nas ferramentas 

livres é possível criar várias histórias, com personagens e cenários disponíveis. 

O professor ainda poderá criar uma sala de aula e disponibilizar o link aos alunos 

e a partir disso acompanhar o desenvolvimento da história de cada discente.  

A plataforma está acessível nos idiomas: inglês, francês, espanhol, 

podendo ainda realizar a tradução para o português clicando com o botão direito 

do mouse e ir até a opção traduzir para o português. 

 

 

 



 

Figura 1 

Fonte: Pixton.com 

 

Ao clicar para criar sua narrativa, será solicitado que digite o nome do 

tema da história em quadrinhos, para exemplificar nomeei de: “Apresentação”. A 

tela que aparecerá será a imagem que está abaixo: 

     Figura 2 

 

Fonte: Pixton.com 

 

A seta verde n.º 1 aponta para o fundo, nele é disponibilizado vários 

cenários para criar a narrativa. Ao realizar a escolha do ambiente em que se 

passará a história, você faz a seleção conforme está apontado pela seta n.º 3, 

simultaneamente o ambiente aparecerá a esquerda (seta n.º 2) mostrando em 

qual posição ele estará no enredo e a direita (seta n.º 4) onde você poderá 

trabalhar.  

 

 

 



A seta laranja, localizada entre a seta verde e a seta amarela, aponta para 

personagens, ao selecioná-la você terá várias opções para escolher. O site dá 

várias opções de roupas, cores de pele e modelos de cabelo.  

No foco, evidenciado pela seta amarela, você poderá fazer a opção do 

tipo de enquadramento do cenário e personagens. A seta vermelha aponta para 

palavras, e ao selecionar você será direcionado para a tela abaixo:   

 

Figura 3 

 

Fonte: Pixton.com 

 

O site disponibiliza a foto do personagem para quem o criador 

desenvolverá a fala, conforme está apontado na seta n.º 1, poderá escolher entre 

os quatro tipos de balão para transmitir a mensagem, como está apontado a seta 

n.º 2: balão de fala, pensamento, sussurro e grito. Ao realizar a seleção do tipo 

de balão terá a opção de digitar o texto no local evidenciado pela seta n.º 3 ou 

selecionar o microfone, seta n.º 4, e digitar por voz, ou seja, a pessoa fala e a 

escrita sai automaticamente. Com 400 caracteres disponíveis, seta n.º 5.  

Para enriquecer ainda mais os personagens, o site disponibiliza que faça 

adequações nas feições do rosto, conforme o contexto da história contada, 

exemplo: nervoso, falando, com nojo, feliz, surpreso, preocupado, triste, olhos 

fechados ou cansado. Na seta verde você tem as ações, que são as poses na 

qual deseja que ele esteja dentro do quadrinho, por exemplo: apontando, 

esperando, de braços abertos, empurrando. 

Ao finalizar você clica em feito, na opção acima das ações no painel. O 

site irá direciona-lo a parte final, de acordo com a tela abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 



     Figura 4 

 

Fonte: Pixton.com 

 

Você tem a opção de editar novamente, retornando a narrativa, criar uma 

nova história em quadrinhos. Ou clicar em compartilhar, que dará a opção de: 

download, imprimir e compartilhado. 

 

Figura 5 

 
Fonte: Pixton.com 

 

 Ao desenvolver o produto educacional, optou-se por utilizar para alguns 

momentos, personagens e cenários do Pixton, porém, os balões de fala foram 

inseridos no Power Point, para ter a possibilidade de colorir os balões de fala e 

realizar alterações nas cores da fonte. Foi uma “licença criativa”, pois o 

convencional são balões brancos com a fonte preta. De acordo com Gonçalves 

(2004, p.89) a cor “pode conduzir o olhar do observador, destacar espaços, 

integrar ou fragmentar áreas, auxiliar no processo de memorização e no 

desempenho de tarefas”.  

Para o texto nos balões coloridos foi seguido a seguinte instrução de 

Grando, Konrath e Tarouco (2003, p.4 -5) “Quando a página tiver um fundo 

colorido, deve-se selecionar as cores do texto de modo a obter o contraste mais 

forte entre o texto e o fundo. Isso aumenta a visibilidade e a legibilidade do texto”.  

 

 

 



Para a produção de quadrinhos no Power point ocorreu nos seguintes 

passos: primeiro definiu-se qual seria o cenário, e quem seria o personagem que 

iria transmitir a mensagem. A opção foi por desenhos vetorizados grátis: sala de 

aula e o professor. Para trabalhar com os alunos, exclusivamente para utilização 

em aula, devido os direitos autorais de imagem, se desejar, pode colocar no 

buscador do google imagens: “tribunal do júri” vai aparecer várias imagens de 

julgamentos pelo Brasil, poderão usar as imagens, cartuniza-las nos aplicativos 

para Android: ToonArt, Photo Lab, Comica, ou através do site: Cartoonize no 

endereço: https://www.cartoonize.net/pr/pr.php. E, ainda se os alunos desejarem 

criarem avatares de si mesmos para criar a história em quadrinhos, é possível 

fazer isso através do aplicativo para Android Avatoon. A partir da própria foto, o 

aplicativo disponibiliza a criação do avatar com várias poses e opções de roupas 

e sapatos. Se desejar “comprar” algo no aplicativo ele disponibiliza mecanismos 

fáceis para adquirir moedas. Uma sugestão é escolher o fundo branco para o 

avatar e assim ficará mais fácil de remover o fundo da imagem, sem alterações 

na qualidade do desenho, para usar em qualquer cenário que desejar. Se tiver 

necessidade em remover fundo em alguma imagem pode recorrer ao site: 

https://www.remove.bg/pt-br ou apagar algum item indesejável no endereço do 

Inpaint: https://theinpaint.com/ .   

Se desejar trabalhar com desenhos vetorizados para criar a história em 

quadrinhos, basta digitar no buscador de imagens do google: “tribunal do júri 

vetor grátis”. Será dado várias opções de figuras vetorizadas para a construção 

da sua narrativa.  

Para construí-las, abra o Power point e selecione a apresentação em 

branco, o office em que o tutorial está sendo realizado é a versão 2016, então, 

poderá ter alterações em alguns comandos de acordo com a versão que esteja 

utilizando em seu computador. Delete as caixas de texto no slide em branco. 

No painel de tarefas, selecione inserir (seta amarela), depois imagens 

(seta verde), vai abrir uma caixa de diálogo, selecione a opção este dispositivo 

(seta laranja), selecione a pasta em que está a imagem e selecione a imagem 

do cenário. Depois ajuste a imagem no tamanho do slide como está na ilustração 

abaixo:     

 

 

 

 

https://www.remove.bg/pt-br
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Depois repita o mesmo processo para inserir os personagens, lembrando 

que para não ter problema com o fundo do cenário e o do personagem, remova 

o plano de fundo do personagem. 

Figura 6 

Fonte: Power point e desenho vetorizado @upklyak/Freepik 

 

 Para inserir o balão de fala, clique em inserir (seta na cor ouro) 

novamente, e clique em formas (seta verde) e depois textos explicativos (seta 

roxa), nele há vários tipos de balões de diálogo: retângulo, retângulo com cantos 

arredondados, oval, pensamento, linha, linha dobrada, linha dobrada dupla, linha 

com ênfase, linha dobrada com ênfase, linha sem borda, linha com borda e 

ênfase. Conforme ilustração abaixo: 

 Figura 7 

 
Fonte: Power point e desenho vetorizado@upklyak/Freepik; Vector Character 

 

 

 

 

 



Agora é só selecionar o balão e iniciar a digitar a mensagem a ser 

transmitida ao leitor. Para realizar alterações em sua cor. Basta clicar na página 

inicial (seta preta), e vá até a cor da fonte (seta azul), e selecionar a cor 

pretendida, e ir até o preenchimento da forma (seta amarela) realizar a opção do 

balão de fala.   

Figura 8 

 
Fonte: Power point e desenho vetorizado@upklyak/Freepik; Vector Character 

 
 

No próximo slide realize o mesmo processo para compor a narrativa até 

o desfecho da história. No final salve o arquivo em PDF, depois abra o PDF que 

foi salvo e clique em imprimir, vá até configurações da página e selecione a 

orientação em paisagem; no comando tamanho da página e gerenciamento, 

selecionar a opção múltiplos, páginas por folhas: 2 por 2, ordem de páginas: 

horizontal, orientação horizontal, clique em imprimir. Se não tiver como fazer a 

impressão, o documento será salvo no computador em formato de quadrinhos.  

 

 

 

 



 

         
                

                       
                            
                           


